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Nesses Brasis que vi por aí ■ e são muitos ■, senti, com tristeza, que o maior problema da Instituição [Poder Judiciário] é o elemento humano. As grandes

mazelas do Poder Judiciário encontram, no homem, seu ponto mais alto: despreparo intelectual, caráter frágil, ausência de autoridade, vaidades incontidas,

personalidades deformadas, arbítrios exagerados, falta de berço, sobretudo... Para o exercício da magistratura, o juiz deve desempenhar as suas funções com

toda a alma, para que o seu trabalho seja fecundo, só devendo ser destinado à magistratura o que seja vocacionado... A magistratura é reservada para uma elite

à qual cabe a função de liderança em todos os setores da vida pública, de modo a impedir que o Poder seja fracionado entre incompetentes, demagogos,

incapazes, amorais, aéticos, vaidosos, arbitrários, venais, despreparados, elite essa que não se confunde com elitismo, porque o magistrado, como qualquer

homem, pode ter origem muito humilde, não precisando vir da alta sociedade, porque a magistratura deve procurar recolher os melhores, os mais capazes, os

mais habilitados.

Desembargador Antonio Carlos Alves Braga. Trecho da palestra proferida na posse dos juízes substitutos aprovados no 152.º Concurso de Ingresso na

Magistratura de São Paulo, TJSP, 26/6/1986 (com adaptações).

Considerando o fragmento de texto acima como meramente motivador e tendo em vista a exigência de a ação do magistrado ser fundamentada pela ética,

disserte acerca da relevante função da magistratura. Em seu texto, aborde, necessariamente e de forma fundamentada, os seguintes aspectos:

- presteza no exercício da jurisdição;

- frequência e aproveitamento em cursos de aperfeiçoamento, oficiais ou reconhecidos;

- humildade versus independência;

- eficácia do Código de Ética da Magistratura Nacional ante a ausência de dispositivo sancionador.
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